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Objetivos 

Explorar a noção de estrutura que fundamenta as bases de dados e as características 

essenciais que permitem defini-las como tal. Observar a diversidade de bases de dados, 

pautando os catálogos de bibliotecas e as bibliografias como referenciais para seu 

desenvolvimento posterior. Estudar os instrumentos adotados para a construção de bases 

de dados, distinguindo estruturas de bases de dados propriamente ditas e estruturas de 

sistemas de gestão de bases de dados. 

Programa 

Organização da informação e bases de dados: modelo conceitual e aspectos 

terminológicos 

Processos de organização da informação e suas funções, instrumentos e produtos 

Diversidade de bases de dados: tipologias (bibliografias, catálogos de bibliotecas, bases 

de dados referenciais e bases de dados factuais, bibliotecas digitais, repositórios 

institucionais, bases de dados de revistas eletrônicas, bases de dados bibliométricas, 

portais de informação) 

Características estruturais e funcionais das bases de dados: descrição (função: 

identificação do documentos), resumo e pontos de acesso descritivos e temáticos 

(função: acesso à descrição do documento) 

Bibliografias e catálogos de bibliotecas: historicidade, características estruturais e 

funcionais, exemplos 

Sistemas de gestão de bases de dados: características e tipos 

Métodos Utilizados 

Aulas expositivas, leitura e discussão de textos, e atividades de reconhecimento e 

caracterização de bases de dados e de documentos ordenados. 

Avaliação 

Produção de texto a partir do material lido e discutido em aula e atividades de 

reconhecimento e caracterização de bases de dados ou sistemas similares. As atividades 
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serão comentadas pelo professor e sua reelaboração solicitada, caso seja considerado 

necessário. 
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